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A festa de Todos os Santos 

DEUS E PATRIA 

da gloria imperecifel que por elles nos 
está resenada 1 Fazei sentir muito Tin, 
cada vez mais viva, ao nosso pobre co­
ração a ruindade do seu presente des­
terro, para que mais deseje o seu Ter­
daCleiro repouso! 

* * • 

Em cada um dos dias do anno a Egreja 
a.os chama a attcnção para algum ou ai 
cruns dos seus valorosos athletits que al­
canç:uiam felizmente .o termo da sua pe­
regrinação e ostentam já no ccu a pal­
ma vencudora. Mas não contente com 
isso, ain<la quer uma vez no anno offe­
recer á nossa consideração, todo o con­
juucto d'elles, afim de que, á vi~ta do 
seu glorioso triumpho, S<'jam maiores 0 Dos 46 Papas que se téem succcdido 
nosso desejo dos bens cclestiacs e o nos- desde Xisto IV, em U71, quarenta e 
so desprezo pelas coisas terrenas. dois técm publicado decretos refercn-

E que conjuncto, gTande Deus 1 Que tcs ao santo Ilosario, contando-se mais 
bellissimo quadro! Que arrebatauor cs- de duzentas cncyclicas consagradas á di­
pectaculo ! Y ôde-os collocados cm tluo- ta devoção e subindo 11 maior numero os 
nos de luz, radiantes de felicidade, ine- dccrtltos referentes á mesma, emanados 
briados cm gozo sem cgual e pürdura- das Sagradas Congregações romanas. 

O santo R~sario e os Papas 

zer lucrar a indulgencia, e durante ea 
da Tisita ha-de resar-se alguma coisa 
cada um o que quizer, pelas intencõe 
do Summo Pontifice. 

Esta indulgencia só pode applicar 
se 'pelas almas do Purgatorio, e par 
isso, não se tendo feito o Acto heroic 
pelas Almas do Purgatorio, é necessa 
rio determinar em cada visita a alma o 
almas a quem se quer applicar à indul 
gencia, podendo applicar-se, de cad 
vez, por uma ou mais almas ou até pc 
las almas cm geral. 

Estas condições podem cumprir-se 
por qualquer ordem, comtanto que fi 
quem todas cumpridas no tempo indica­
do, e assim, por exemplo, podem fazer 
se as visitas mesmo antes da confissão 
ou da communhão. 

vel. , , . . . Pio VI comparava o Rosario com o 
Quem slio? Acaso ?s sabws orgulho- anjo que consolou J.,sus no Horto das O & ' b• 

so~ que o murHl? adu~r.rou t,. º.~ ~pul~n- t Oliveiras; Gr<'gorio XVI levava 0 reci- que a le. nos 13 
tos ~uc º:11 se~s cof~l s ~nc.eri ·~ 1 am 11 ~~-1 t:m1 o rosa rio nas procissões publicas; · b f 
mrn::,o; ~abedacs ~ O~ l~otentacl~-. ~uo~' 1- Pio IX decl<1rava que 0 rosario é a ora- · acerca a mor e 
ram ~ealrsad_os os seus sonhos de gr an-1 ção mais cfficaz para augmentar nos fieis '• · ·- · · 
d_eza , ~s rrmcC'~a~ dé formos~r~ sem a devoção á santissirua Virgem; e não ~ó _Não conheço r?llgrno nem ph1~osoph1a 
rival q.10 subJu;;.1ram os cor.içoes com 0 rezav:i diariamente mas m , . _ antiga o~ moderna que tenha estudado 
os sru~ enc1rn~os? , 

1
. , ditar os 83us mystcri~s; Lcã~r~I~I ª ~:- o mysterio d~ morte ~ão profun~amente 

Ah, Este e o c:..taaogo dos fJ.1zcs uo) mado com razão 0 Pontifice do R _ C?ruo a EgreJa cathohca. A Egre1acatho­
mundo.c não o do~ bémarenturados do rio, apresentou 0 ·Rosario como 0 si~~~l hca, ~r(lund~ as normas ~o Evange_lllo 
ceu. . 1 distinctiro o estandart d . d d l . - de Je:i_us Chrrsto, compend1~u, -por dize-

0 d'rslcs r~cord~ o a Egrt'Ja. n_o tã que de~e nmnir so~ ªpie ªde~ ms lo assim, todos os seus ensmamentos na 
E.v:'.11grlho

1 
da . .M1;;s? d ~st.a ljf'amle .rc.sti- 1 guiar as phalangcs calh;l~c:~~~a ~~~!r~ mor!e_; a qual, sendo para todos u~~ fac­

v11~.1de, e .an~a o cm iosto.aos rrnsera- na. crnzada contra os ini . d E _ to v1S1vel, chrg~ a ser para os ch1_1stãos 
vcrs adry_ra·1ores dJ oru_l11nc1a, do pra- j ja. «On,<le se conservar m~i~!vo~ão g~eo um dogma de fe e como que o conJ~ncto 
~er, ria mslrn<;a!1. nescra e Pnganadora Sauto Hosario diz rlle à lt t 1 de to~os os dogmas. To_d~ a economia da 
torlnna. E' C1:nsto em v•:soa quem vac que 0 PITO ou' a ign ' n ~ ªd e~or <e crcacao, do pL•ccado or1gmal, da graça, 
apont r·nor;, com dinna aurtorhladr. as '"» Il"r.ito X" 1) rit·r?rancr.a tes rdua

1 
ª da red«'mpção, dos sacramentos, tt~m em 

l i rr • i li . l lL " ... ' ' o ' ice reman e, er, a- t d b t O f' Ih d ca 1 r;ºr~a-. 1,os <'SL o w os : . ron : e< 0 Rosa rio é a mais b, 11 flôr d cer º·mo o p~r ase a mor e. . ·' o a 
< I• e:m's o:. po_bn s út' espmto, por- . d de E' . t· d e t t dª EgreJa eatholrca, nos seus ultunos mo-

'IW~ d'rlli'S (, o rerno dc,s crns. E'c, ª , · . ª !nars ecu~ ~ on e ,.C 1 mentos, recolhe o fructo de toda a sua 
Felizes os mansos, porque cllcs pos- .,rava ce!~sle. E , uma oração, sem <ltm- Tida; reconstitue em si mesmo todo o 

suirlío a terra. dJ, pcrfu_ta pelo:s confortos que _alcan(a, drama da religião de Jesus Cbrºsto 
Felizes os que choram, porque ~crão pe!ps .. e:s:namentos que p:o~orcwna, P~- recÓlher o fructo desejado. : 

1 
par 

consolados. 1 las gt a.,a:, que obtem, pelos trrnmphos que A doutrina catholica encara a · mortê 
nropara» ' Felizes os que téern fome e sôdc de rv · especialmente por dois aspectos: a mor-

justiça, porquu cll~s ser~o fartos. 1 ~------ te é: t.• uma pena, a p1ma do peccado; 
Felize~ os que usam de mbericordia, Grande Jubileu das almas 2 .• uma passagr'm, a passagem do tem-

porqnc clks alcçinçarão rubericonlla. 1 po para a ~ternid3de. • 
FeliZl'S os limpos de C•)ração, por- Por concessão de 24 de junho de t.• A morle é manifestamente o ter-

quc rlles vrrão :i DPus. HH4, do saudosissiruo Pontífice Pio X. mo da vida. Quando no homem cessam 
Frlizcs os pariflcos, porque serão todos os fieis pGdcm lucrar, desde o todas as funcções do seu organismo, Tem 

clian·ados filllos de Deus. meio dia de ! de novembro até á raeia a morte o depois da morte a fcrmenta-
Felize:, os que padccPm persr~uição: noite do dia 2, indulg-1•ncia plenaria tan- ção, depois da fermentação a putrefação 

por serNn bons, porque d'ellcs é o Hcino tas veze~ quantas quizerem, se cum- e finalmente a ~ateria que se mistura e 
dos ccus. prircrn as :wgnintrs condições : confunde com o pó. 
. Fclizoi;; sorris quando por minha Lª- Confissão-Serve a confissilo A morte é a sepm1ção da alma e do 
causa vos maldi ·· serem os homens e vos feita desde 25 d·outubro até 8 d' novem- corpo. Estas duas substancias, tão amigas, 
pcrseguirt'.'m e diss\!rern mentirosamente bro. As pessoas que se confessarem re- feitas uma para a outra, téem de defen­
toda a sorte ele Ill'.t! contra vós. Alegrac- gularineate pelo menos duas Tt'Zrs por der-se continuamente de urn inimigo in­
vos e regosijae vos, porque n uito gran- mez, não procisam de nova confissão. visivcl, que attenta contra o vinculo que 
de ~ a recompensa que ror isso vos es- As, pl'ssoas, qnc commungam cincG vc- as uno ; em vão põem todo o seu emp•­
pl'ra no cen». 1 zes pelo menos na semana, tambem não nho para impedir a separação incYitavel. 

Magnifico programma de salvarão precisam de confiss-ão. E' signal d'esta ruína o corpo hirto, frio, 
eterna l' de meios para conse1rui-la e so- 2.ª-Communhão-feita onde se paltido, desfigurado, que se ~nvolve n'um 
bretudo a sua recapitulação final, a mais quizer no dia 1 ou 2 de noTembro ou sudario e se leva para longe dos viYos, 
expressiva e consoladora! dentro dos oito dias seguintes. esconde-se debaixo da terra, e bem dc-

Qucreis agora saber o qne é o ceu? 3.ª- Vüita-dcsdo o meio dia do pressa- aos olhns de Deus, que o creou e 
Adivinhaes já o que é a festa de To- dia ! de novembro até á meia noite do aos olhos dos homens que o regarão com 

êos os Santos, que com tanta cmoç.ão ceie- dia 2, a uma egreja ou capr.lla nublica as suas lagriruas, nada mais é do que 
bram os verdadeiros filhos da Egreja ! qualquer, r, até a uma capella ou ora- um pouco de pó. 
Pois é a realisrrção d'~qucllc sublime torio semi publico, ou, o que ó o mes- Meu Deus 1 Se a morte é urna neces­
programrna do Salvador, é a glorifica mo, a uma capclla interna de qualquer sillade da natureza, porque não aguarda­
ção 1los pobres, dos pequeninos, dos estahclecimcnto onde se celebra missa mos tranquillamcnte o nosso destino! 
tristGs, dos perseguidos, dos simples de para uma communidadc, como silo as Porque experimentamos por ella tanto 
coràção, de quantos o mundo Ct'go ou capellas internas dos hospitaes, asylos, terror? Alma minha, porque te sentes 
malvado cospe, insulta o calca aos pés. etc. . tão triste e perturbada ao aproximar-se 

Oh bondade ineffavel do ntsso bom A visita ha de fazer-se entrando na a morte, como se ella fôra o teu maior 
Deus, que tão curtos l!aTcis feito os sor- egreja ou capella e sahindo d'olla tan- inimigo? Qual a razão por quo o cum­
frimentos d'esto mundo cm comparação tas Tezcs quantas as vezes que se qui- primento ·d'uma lei da natureza assume 





DEUS E PATRIA 

A pecl.ra d.e toei ue ANEDOCTA gará que rstaes de mau humor e pe 
. Quando em 1soq. Napoleão 1 orde- I sem. remedia a vossa auctoridade ; 

Ha um meio bem facil do dêscohrjr nou a todas as auctoridades e altos func- fazeis no seu primeiro momento 
..a verdadêira reja entre todas as que ' cionarfos de Paris que fossem aprésen- encontra o espírito base pa a conr 
prcte"ndetn es ilulo. ~ar os seus cumprimrntos a Pio VII alo- a sua falta e para sentir a nnport 

' ...... Noss'J Senh r declarou claramen'e Jado no Palacio das Tulleries, acudiu dr. vossos conselhos. Observac todo 
qàe seu. discipulos seriam odiados pe- e~trc outros ~I. Marron (cm francez, morncnt?s durant? a~g~ns dias, se 
los .maus. como ellc mesmo o foi pri- Castanha), presidente do consistorio pro- fõ,r pr~c1so,. para rnflig1r .uma corre 
mc1ro. "O discipulo não é superior testante, o qual, depois de um discurso E, m~1s fac1l dar. azas á ira do que 
ao mestre,· se o mundo vos odeia, cm termos respeitosos, accrescentou a se- ?1enc1~ e. é mais commodo ã altí 
lembrae-vos que me odiou primei- guinte phrase : unpaciencia humana castigar os qu 
ro». -A~nd.a que pi!r ser protestante niio sistem, d? q~e supporta-los) mas 

Ora, desde os tempos apostolicos tenha d1re1to á benção apostolica estou nio é attmg1do. 
n~s altcsta a historia que é contra ~ convencido de que Vossa Santidade é Ha paes que téem sempre a mã 
:p;greja catholica que constilntemente se . demasiado bom e caritativo para con- guida sobre os filhos e muitas veze 
reuniram os esforços e as iras dos im- demnar-me! ao fogo eterno. las bagatellas mais innocentes .• 
pios. Os juilrus, os pagãos, os maus de -Estae certos-rl'plicou o Pontifi- bem que est~s paes peixam alguma 
todos os seculos, e até n'estes ultimos ce-que nio tenho nem desrjo 0 poder zes passar desapercebid"s as faltás 1 
tempos os revolucionarios, todo:-; esco- de condemnar ningut>m, nem sei que n:_raves contra o respeito devido á a 
lheram e rscolhem para alvo dos seus algum Papa tenha feito coisa semelhan- r1dade, ou contra o pudor .. Se qu 
ataqurs a Egreja catholica, e só a Egre- te ; mas crêde tambl'm-accrescentou que a creança tema a vergonha e o 
ja catbolica. sorrindo-se-que · se tivesscis a desgraça tigos, nãu a ª?º:;tumeis a cllcs eco 

Os b'lnrlirlos da revolução franceza d~ vos pérderdes, o que Deus não per- vae cs~es. me10s de correcçãe pa 
atacaram-na com violcncia, prenderam rrntta, me seria impossivel tirar do fogo faltas mais graves. 
t- ~ssassinaranr os Bispos e os Padres, e U\o grande castanha. O castigo propriamente dito, es 
deixaram cm paz os rabbinos judeus e ' -:---· - ···· - ·-- ---- o sr. bispo de Orleans, assemelha 
os mini5tros prostestaiites. crrtos rcmrdios compostos de 

Lêde os escriptos dos nossos re-rnlu AOS PABS nos; niio pódem usar-se senao e 
cionarios modernos : a Egrejà calholica so extremo ou tempr'rando-os com 
é a unica que excita sPus rurort's: Doçura na correcção infantil tas prec~uçõesll. No entretanto n • deve reprelwnder sempre, nem se 
e não ~ó se não levantam contra o pro- ((Ha uma falsa firmeza, diz Bossuet: é · ~ 
testant1smo, SPnão que até o preconisam a dureza, a rigidez B a teimosia>.- ameaçar sem castigar, porque pl)11 co f 

1 
· T car inuteis as arnrar.as e rt-: prPh<'n 

tà~o arurave as suas vistas anti-cbris- « ?dª,.. a f1~·rn\'za. thz l\lgr: Dupanloup! SPgundo 0 pPnsnmPr~to de s. Chrys 
·A ·:-

1 
. . que u~o lrni. por fundi a bondade, e 1 mo, emprrgurmos os remedios dolo 

. u111,w c_e. todo~ os 1mp1os contra a 

1 

uma firmeza falsa». para curar a JH'llr.s a uem · rrm 
Egrf'Ja catholtca seria por si só bastan- Todas as VPZPs que se tracta com bemfazejos nÍo ; es.titueri a sande 
te para reaJi:;ar a prophecia rlc Nosso 

1 

u~ ~emelhante, diz o hi.:'po de Orleans, 1 _ _ __ _ _ __ " . 

Senhor. . . d1re1. mesn!o ~om um srr qualqtH'r, é ..-
A seitas heret1cas, e particularmf'n- I prec_1so pmnc1ro que· tudo in~pirar-llie Propagae 

te todas a~ s~itas protestantt~s, e11C~ar- l confiança. Se a não inspirarem ás cre- o nosso 
regaram-se qe completar a proya. St>pa- j auças, não as conl.11•cerào, porque desde 
rada~ para ltu!o mais, em ant;1gonismo que e.lias dcscontwm, retrahem-se.»- ---·-------
de crt>nç.a e rnt~resses, ana!hematisan-1 «Fazei arnar-v~.s d'cllas, esr.rPvia Féne-
do-se uma" ás outras, estão adrniravel- lon; tendo conflançli cm vós, deixar<lo ,.. D1Vlt 1HA FOPlJL 
~~nt~ do acco.rdo Jogo que se trata fie 1 patentear-vo~ SPIJS dereitos. Para o con- Sou de quatro divisões, 
mJuriar e atacar a antiga Egreja ele s. s~gutr, sêile rndnlg1•utcs para com aquf"l-
Pedro. las que se nüo di-,farçam deante de vós. · sustrnta -mc uma colnmna: 

· Em frnnte d'esse inimigo commum, I i'ã? vos mostreis espantados nem irrita- tenho alguma serrn•lliança 
nllo fazrrn mais do que um só todo e dos por suas fraquez~s. Acontecerá ai- com ª roda da fortuna. 
blasplwrn:im unisonas. • ' gumas vezes que sPjam mais contidos Que lhe não faça paradas 

• IiProdes e Pilatos inimirros até en- P.elo temor, mas a confiança e a since- meus donos de mim pretendem 
tio, uniram-se para ~rucific:r Jesus. A mla~e ser-~hf•s hão mais uteis que a ao- e quanrlo qnrrrrn que eu corra. 
heresi& 1 e a impiedade, separadas p.1r cto.ridadc ngo.rosa. E'.preciso que a ale- com uma cinta me prendem. r Mas sem eu ser curiosa 
mais de um motivo, unrm-se egualmen- g.na e ª ~on 1.ança S~Jam as suas dispo- chocalheira, intromrttida 
to pa.ra ultrajar, flagellar e destruir a 1 s1ções ordrnanas;. ~outra forma obscu- não me livro de me ver' 
EgreJa de Christo. 

1 
rece-se o seu ~esp1.r1to. e .abate se a sua s .. n'alguns enredos mettida. 

Mas, ·.se a Egreja catholica, apostoli-1 coragrm. e sa? ri~as irritam se; se são 
ca, romana deve, a exemplo do Salva- • moles, to,rnam·se l3:s!up1das. Uma alma 
dor, soffrer a sua paixao e cornpll'lar I lt1va<la pelo tem?r, e srmpre fraca. Dcdfraçiio 4o numero antcrio 
assim a do seu divino Chefe, ella tem, _1'.Nunca torneis s~_m uma extrema ne- Sol. 
como elle, as promrssas da vida eter- 1 cess1dade. 11~ ar srr10 e austero que ra- - --- .._,_....__'--__ _ 
na; srmprc odiada, seninre blasphema-1 ça ~rem.CI as c_re~nças, porque ellas de CalBRdarin rnlirrio ·o d~ ·ºmana 
da, vive e viverá sempre, porque Jesus or.~mario sa~.t11m1la~ e envergonhadas. ~ a li 
está com ella ató ao fim do mundo e Ft.c~ar-ll}e-b~is ª confiança, sem a qual Outubro 
~oi só a C'lla que disse: «Os podC'rcs 'do ne~~ um ructo ha a esperar para a eda· Domi 2 
mferno não preYalccerão contra ti» caçilo. l ngo, 7-S., Gonçalo d , · Envergonho-me, esvrevia Rollin elo gos, por.tuguez. 

--~.._ ___ _;_._.: r~ferir certos termos injuriosos q~e se Segunda feira, 28.--'-'S. Simão 
dirigem algumas vezes aos estudantes, Judas Tharleu, Apostolos. 

Foc'1 é quem deverá esfabelecer 
as condições do ârmlsficio 

Dizem de Paris: 
• Logo que a resposta de Wilson foi co­

rih~c1da nos torredores do SenaUo, foi unani­
memente approvada por todos · os ' sénadores 
que 'a aciham tal qual devia ser depois dos re­
centes attentados commettidos em terra e no 
mar, e cakulam que ia palavra ~eja agbra dada 
a Poth como sendo o unlco com qualidade pa­
ra estabelecer as condições d'um armlsticio. 

como asno! besta,. bu_rro, etc., etc., ter- Terça-feir'!-, 29. ·Santa Eus 
mos que amua hoje e facil ouvir a ai- . Qua~ta (eira 30. - S. Affons 
guns mestres. E não deilam ás Te- <lr1gues,. JCSUita: 
zes de serem empregada~ por algumas Quinta-feira 31.- -Vigilia 
mll.es. dos os Santos. (Jejum o abslinoncia. 

Tar~b.em nltó se deTe reprehender Novembro 
e comg1r no proprio momento, diz Sexta-feira, 1 . . Festa de Tod 
Mgr. Dupanloup. Nunca castigueis urna Santos. (Dia santo de guarda) 
creança no seu primeiro momento nem , . . Sabbado, -2. Commemoração 
no Tosso. Se o fazeis ao Tosso, ella jul- F 1e1s Defuntos. 


